
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Repositório Institucional UENP https://repositorio.uenp.edu.br

Programa de Pós-Graduação em Ensino Dissertações

2022

Resumo e escrita acadêmica de

estudantes surdos no ensino superior

Delanhese, Bruna Gomes

Universidade Estadual do Norte do Paraná

https://repositorio.uenp.edu.br/handle/123456789/647

Baixado de Repositório Institucional UENP



  UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE 
DO PARANÁ 

Campus Cornélio Procópio 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

BRUNA GOMES DELANHESE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO E ESCRITA ACADÊMICA DE ESTUDANTES 
SURDOS NO ENSINO SUPERIOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cornélio Procópio 
2022 

  



 
 

BRUNA GOMES DELANHESE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMO E ESCRITA ACADÊMICA DE ESTUDANTES 
SURDOS NO ENSINO SUPERIOR 

 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Ensino da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná, campus de Cornélio Procópio, como 
requisito parcial à obtenção do título de Mestre em 
Ensino. 
 
Área de Concentração: Ensino, Ciência e Tecnologia. 
 
Linha de Pesquisa: Formação Docente, Recursos 
Tecnológicos e Linguagens. 
 
Orientadora: Profa. Dra. Letícia Jovelina Storto. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Cornélio Procópio 
2022



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho à minha família, que tem 

sido meu esteio em todas as circunstâncias 

da minha vida.   



AGRADECIMENTOS 

 

Aos meus pais e à minha irmã, pelo incentivo constante, por estarem ao meu 

lado em todas as situações vivenciadas e pela prontidão em me ajudar nos momentos 

desafiadores. 

À amiga e irmã do coração, Sueli Gaspareto, pela diligência em me amparar e 

por confiar na minha pesquisa. 

Aos alunos que se tornaram amigos e foram fonte de encorajamento. Destaco 

aqui os queridos Heitor de Melo e Joicy Gonçalves. 

Aos colegas que trilharam a caminhada do mestrado ao meu lado, sempre 

dispostos a compartilhar conhecimento. 

Aos professores do PPGEN, que brilhantemente se adaptaram a uma realidade 

ímpar causada pela pandemia da COVID-19 e dividiram seus conhecimentos com 

humildade, zelo e dedicação, nos conduzindo ao aperfeiçoamento profissional. 

Aos demais profissionais do PPGEN, que, por meio de seu trabalho, 

possibilitaram uma jornada de aprendizado profícua. 

Aos membros da banca, pela disposição em colaborar para a melhoria desta 

pesquisa e meu crescimento pessoal e profissional. 

Aos participantes da pesquisa, por aceitarem analisar e validar a Produção 

Técnica e Tecnológica. 

Agradeço de forma especial à minha orientadora, professora Letícia Jovelina 

Storto, pela orientação e pela confiança depositada em mim e no desenvolvimento 

desta pesquisa. Agradeço, sobretudo, pela amizade, palavras de conforto e carinho 

ao longo desta trajetória. 

 

 

 

 

 

  











SUMÁRIO 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS .............................................................................................. 11 
ESTADO DA ARTE DO ENSINO DE SURDOS NO ENSINO SUPERIOR NA PERSPECTIVA 
INCLUSIVA ......................................................................................................................... 18 
Considerações Iniciais do Estado da Arte ............................................................................ 18 
Marcos da Perspectiva Inclusiva .......................................................................................... 20 
Metodologia do Estado da Arte ............................................................................................ 22 
Estado da Arte do Ensino de Surdos na Perspectiva Inclusiva ............................................ 26 
1ª CATEGORIA: POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO VOLTADAS AO ENSINO SUPERIOR ........ 26 
2ª CATEGORIA: DESAFIOS E ADAPTAÇÕES PARA INCLUSÃO DE SURDOS NO ENSINO SUPERIOR
 .................................................................................................................................. 28 
3ª CATEGORIA: CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO DE SURDOS NO ENSINO SUPERIOR
 .................................................................................................................................. 34 
Considerações Finais do Estado da Arte ............................................................................. 35 
CONSTITUIÇÃO DAS BASES LEGAIS PARA O ENSINO BILÍNGUE E O LEGADO DAS 
LICENCIATURAS BILÍNGUES NO BRASIL ....................................................................... 40 
Considerações Iniciais: Bases Legais para o Ensino Bilíngue ............................................. 40 
Materiais e Métodos: Bases Legais para o Ensino Bilíngue ................................................. 41 
Concepções históricas atreladas à Surdez .......................................................................... 42 
Ensino de Surdos no Brasil e a Legislação .......................................................................... 42 
Ensino Bilíngue de Surdos no Ensino Superior: Análise de Licenciaturas Bilíngues no Brasil
 ............................................................................................................................................ 46 
Considerações Finais: Bases Legais para o Ensino Bilíngue ............................................... 52 
ESCRITA ACADÊMICA DE ALUNOS SURDOS E GÊNERO RESUMO .............................. 56 
Considerações Iniciais: Da Escrita Acadêmica de Surdos ................................................... 56 
Escrita e Surdez: Uma conciliação possível ......................................................................... 57 
Ensino de Surdos ................................................................................................................ 58 
Gêneros no Ensino de Surdos ............................................................................................. 59 
Gênero Textual Resumo ...................................................................................................... 61 
Resumo Técnico-Científico: Procedimentos Práticos para sua Elaboração ......................... 66 
Considerações Finais da Escrita Acadêmica de Alunos Surdos........................................... 68 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA  ................................................. 72 
Considerações Iniciais ........................................................................................................... 72 
Construção da Produção Técnica e Tecnológica ................................................................. 73 
Análise das Percepções e Validação da PTT ......................................................................... 78 
Considerações Finais ............................................................................................................ 87 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 89 
Referências ........................................................................................................................ 91 
APÊNDICE 1: VÍDEOS ........................................................................................................ 93 
APÊNDICE 2: E-BOOK ....................................................................................................... 94 
 
 
 



11 
 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 

Esta Dissertação de Mestrado foi produzida no contexto do Programa de Pós-

Graduação em Ensino (PPGEN), da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(UENP), campus de Cornélio Procópio. Evidencia-se que a elaboração deste trabalho 

ocorreu em um contexto de pandemia, requerendo a reorganização curricular e um 

repensar das instituições educacionais, no que concerne às concepções de ensino e 

de avaliação. 

 Isso demandou que tanto os estudantes quanto os docentes se apropriassem 

de saberes relacionados às tecnologias digitais de informação e comunicação, que se 

configuraram como uma solução para a continuidade da oferta do ensino. Ademais, 

suscitou mudanças em relação à implementação da Produção Técnica e Tecnológica 

(PTT) elaborada, exigindo uma implementação indireta, pois a aplicação de forma 

direta junto aos surdos foi inviabilizada devido ao ensino remoto emergencial. 

Potencializando a necessidade de (re)construção de saberes tecnológicos, por 

promover a articulação tão necessária em contexto pandêmico, que exigiu o 

distanciamento físico entre as pessoas, as instituições passaram a se adequar ao 

ensino remoto emergencial. Não obstante, novos documentos e resoluções passaram 

a reger e orientar o processo educacional nesse período. 

No âmbito do Instituto Federal do Paraná (IFPR), local de exercício profissional 

da pesquisadora, o ensino, durante a pandemia da COVID-19, iniciou-se com a 

Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP)1 (IFPR, 2020a), que correspondeu 

à realização de atividades remotas durante a suspensão do calendário acadêmico. 

Isso ocorreu de acordo com a realidade de cada campus do IFPR, tendo sido 

estabelecida uma data máxima para início (IFPR, 2020a). 

No campus de Jacarezinho, as APNP foram iniciadas por meio de podcasts e 

atividades que poderiam ser enviadas aos estudantes. Posteriormente, o uso de 

ferramentas tecnológicas, como o Google Classroom, foi incluído ao processo de 

ensino/aprendizagem. Todavia, essa oferta por meio de plataformas virtuais só 

ocorreu após constatação2 de que os estudantes teriam os meios necessários para 

 
1 A regulamentação das APNP ocorreu por meio da Resolução nº 12, de 22 de maio de 2020 (IFPR, 
2020a). 
2 Salienta-se que foi realizado o levantamento do número de alunos que teriam os aparelhos eletrônicos 
necessários e o acesso à internet para realização de atividades de ensino. Em seguida, foi 
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concretizar seus estudos, como internet e aparelhos necessários para seu acesso, 

como notebook ou celular. 

 Na sequência, foi instituído o Regime Didático Emergencial (RDE)3 (IFPR, 

2020c), como resultado de um trabalho coletivo, alicerçado em discussões e debates. 

Constituiu-se em um conjunto de normas referentes à retomada do calendário 

acadêmico, o que envolveu ações de organização do trabalho pedagógico, 

estruturando-o para um período excepcional, com o intuito de promover o 

prosseguimento das atividades de ensino (IFPR, 2020b). 

As orientações referentes a essa etapa foram divulgadas na Resolução nº 29, 

de 28 de setembro de 2020 (IFPR, 2020c), na qual se estabeleceram os ambientes 

virtuais de aprendizagem a serem utilizados pelos docentes, os programas de inclusão 

digital disponíveis aos estudantes, as orientações de reorganização do calendário 

acadêmico de cursos Nível Médio Técnico, Subsequente, Superior e de programas 

pedagógicos, como PIBID e Residência Pedagógica.  

Além dessas orientações, a resolução também abrangeu as possibilidades de 

adaptação curricular às contingências do enfrentamento da pandemia, ou seja, 

apresentou as alternativas didáticas e pedagógicas para os cursos em andamento. 

Especificou, ainda, a importância dos momentos síncronos e direcionou o repensar 

das atividades presenciais para o RDE, de forma a tornar o conteúdo acessível e evitar 

uma sobrecarga, já que docentes passariam a ofertar vídeos, disponibilizar arquivos, 

registrar ações acadêmicas e interdisciplinares e realizar atividades avaliativas.  

O documento direcionou a realização das atividades de Estágio e teceu 

especificações a respeito do atendimento aos estudantes com deficiências, 

transtornos globais do desenvolvimento, espectros ou com necessidades específicas 

temporárias ou permanentes4, incluindo orientações acerca de processos de 

 
disponibilizado o empréstimo ou a doação de aparelhos aos estudantes que não possuíam, além de 
um chip com pacote de dados móveis. Antes desse levantamento, o campus não ofertou nenhum tipo 
de atividade, apenas conversas periódicas com os estudantes, buscando manter a aproximação, pois 
se entendeu que, como uma das missões do IFPR é propiciar a inclusão, a oferta de atividades de 
ensino, se desconsiderasse a realidade dos seus alunos, seria agir de forma excludente. 
3 As orientações sobre o RDE podem ser consultadas na íntegra em IFPR (2020b). 
4 A instituição possui o Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE). 
Esse núcleo é composto por diferentes profissionais, como psicólogo, assistente social, tradutor e 
intérprete de Libras, pedagogas e professores de diversas áreas do conhecimento. Atua no 
atendimento aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e estudantes com 
necessidades específicas temporárias ou permanentes, como, por exemplo, realiza o 
acompanhamento de estudantes que apresentem dificuldades de aprendizagem ou situações 
transitórias que possam comprometer o aprendizado e a permanência na instituição. 
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público no Instituto Federal do Paraná (IFPR). 

Algumas circunstâncias impossibilitaram-me de aceitar a vaga, mas me mudei 

para a cidade de Jacarezinho-PR e passei a trabalhar unicamente na UENP como 

professora de Libras. Em 2015, passei a compor o quadro de professores do Instituto 

Federal de São Paulo (IFSP), na cidade de Sertãozinho, como professora da área de 

Educação/Libras, resultado da aprovação em um concurso público. Posteriormente, 

em 2017, consegui transferência para Jacarezinho, o que possibilitou trabalhar 

vivendo próxima à minha família. 

Diante da convivênvia com os surdos e estando ciente das barreiras que os 

circundam e dos desafios que os docentes enfrentam para ensiná-los, ingressei no 

Mestrado Profissional em Ensino (PPGEN), da Universidade Estadual do Norte do 

Paraná (UENP), sob a orientação da professora Dra. Letícia Jovelina Storto. O objetivo 

é elaborar um material didático com base no gênero textual resumo técnico-científico 

que possibilite o desenvolvimento da escrita de acadêmicos surdos incluídos no 

Ensino Superior, desenvolvendo esta dissertação. 

Apresentadas as razões para a efetivação deste estudo, faz-se necessário 

discutir acerca da organização deste trabalho. Por uma questão metodológica, esta 

dissertação está estruturada no formato de multipaper. Trata-se de um conjunto de 

artigos publicáveis, fugindo ao modelo tradicional de dissertações e teses (BARBOSA, 

2015; DUKE; BECK, 1999). Os trabalhos nesse formato apresentam uma seção 

introdutória geral (em que são expostos o tema, os problemas e os objetivos da 

pesquisa como um todo), os artigos (já publicados ou em fase de publicação em livros 

ou revistas) e uma seção de considerações finais (que retoma os aspectos 

apresentados na introdução e reitera os resultados relatados nos artigos, 

concatenando-os). 

Pelo fato de os trabalhos multipaper serem um conjunto de textos, cada um 

exibe características próprias, com resumo técnico-científico, objetivos, revisão da 

literatura, materiais e métodos, resultados, discussões e conclusões próprios e 

individuais. Assim, pode ser publicado separadamente, desvinculando-se uns dos 

outros (FRANK, 2013).  

Neste caso, a dissertação está composta por artigos e ensaio. O primeiro paper 

traz o levantamento bibliográfico dos estudos sobre o processo de inclusão de alunos 

surdos no Ensino Superior. Os dados foram coletados na base de dados da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e foram 
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estudados pela metodologia da Análise de Conteúdo.  

O paper seguinte aborda as bases legais que sustentam o ensino dos surdos e 

une pesquisa documental e bibliográfica, com a finalidade de expor uma análise de 

cursos de licenciatura bilíngues e do seu legado nos quesitos de elaboração de 

materiais bilíngues e adoção de práticas bilíngues. Por fim, explicita os reflexos desses 

cursos superiores na concretização e na afirmação do bilinguismo no Brasil.  

O terceiro paper, considerado um ensaio, tece condiderações acerca da escrita 

de surdos e do gênero textual resumo técnico-científico, a fim de auxiliar um maior 

entendimento desse instrumento. O gênero resumo técnico-científico foi selecionado 

para o trabalho, por se tratar de um gênero que, recorrentemente, é solicitado e 

produzido em contexto acadêmico, especialmente para a divulgação de resultados de 

pesquisas em congressos científicos e similares. Assim, seu emprego aponta-se como 

uma possibilidade de desenvolvimento da escrita acadêmica de graduandos surdos.  

O último paper trata da análise qualitativa da Produção Técnica e Tecnológica 

(PTT), especificando tanto os pontos positivos, quanto as fragilidades diagnosticadas 

no e-book (Apêndice 2) após a avaliação de diferentes profissionais da área da surdez 

(professores bilíngues e tradutores e intérpretes de Libras)6. 

A PTT é obrigatória em mestrados profissionais. Neste estudo, optou-se por um 

e-book (Apêndice 2) que pode ser utilizado por alunos e professores para a 

compreensão do gênero resumo técnico-científico. Além disso, possui vídeos em 

Libras (Apêndice 1), permitindo que estudantes surdos possam estudar o gênero sem 

a presença física de um professor e, ainda assim, construir conhecimento. Essa 

ferramenta tem por objetivo favorecer o desenvolvimento da habilidade da escrita dos 

surdos, que possam ter uma participação mais efetiva em eventos acadêmicos e 

científicos. Além do mais, pode ser utilizado como um material autoinstrucional7 ou 

por um docente em sala de aula. 

 

 
6 Ressalta-se que os papers que compõem esta dissertação ainda não foram publicados. 
7 A utilização como uma ferramenta autoinstrucional depende do conhecimento prévio do discente 
acerca da Língua Portuguesa e das metodologias de pesquisa, pois o e-book prevê que o surdo 
universitário tenha conhecimento básico de Língua Portuguesa, sua segunda língua, e apresente uma 
revisão dos conceitos que envolvem a realização de uma pesquisa. 



18 
 

 

ESTADO DA ARTE DO ENSINO DE SURDOS NO ENSINO SUPERIOR NA 
PERSPECTIVA INCLUSIVA 

 
 

STATE OF THE ART OF DEAF EDUCATION IN HIGHER EDUCATION FROM AN 
INCLUSIVE PERSPECTIVE 

 
 
Resumo: Esta pesquisa objetiva realizar um levantamento da produção disponível sobre a inclusão de 
estudantes surdos no Ensino Superior, a partir dos dados disponibilizados na base da CAPES. A busca 
concentrou-se em artigos científicos publicados no período de 2010 a 2020. Dentre esses, quatorze 
pesquisas vinculadas ao Ensino Superior enquadravam-se na temática e constituíram o foco de análise 
deste estudo. Utilizando o processo da Análise de Conteúdo, emergiram três categorias: I) Políticas de 
Inclusão voltadas ao Ensino Superior; II) Desafios e Adaptações para Inclusão do Surdo no Ensino 
Superior; e III) Capacitação Docente para o Ensino de Surdos no Ensino Superior. Os resultados 
demonstram que, mesmo com os inúmeros avanços, em especial nas políticas públicas que 
possibilitam o acesso à Universidade, os surdos ainda encontram barreiras para permanecer de forma 
exitosa nessa modalidade de ensino. Isso revela a necessidade da contratação de mais profissionais 
tradutores e intérpretes de Libras e de adaptações que respeitem a língua e a cultura dos estudantes 
surdos, assim como a formação docente continuada no que tange às estratégias de ensino no nível 
superior. 
 
Palavras-Chave: Inclusão. Surdos. Ensino Superior. 
 

Abstract: This research aimed to survey the available products on the Inclusion of deaf students in 
Higher Education from the data available in the renowned Coordination of Superior Level Staff 
Improvement (Capes) database, and the search focused on scientific articles published between 2010 
and 2020. Among these, fourteen research linked to Higher Education were connected to the theme 
and constituted the focus of analysis of this study. Using the analytical process of Content Analysis, 
three categories emerged: I) Inclusion Policies for Higher Education; II) Challenges and Adaptations for 
Inclusion of the Deaf in Higher Education; III) Teacher Training for Deaf Education in Higher Education. 
The results show that, even with the numerous advances, especially in public policies that enable access 
to the university, the deaf still encounter barriers to remaining successful in this modality of education, 
revealing the need to hire more professional Interpreters and adaptations that respect the language and 
culture of deaf students, as well as continuing education concerning teaching strategies for teachers 
who work in Higher Education. 
 
Keywords: Inclusion. Deaf. University Education. 
 

Considerações Iniciais do Estado da Arte 

A educação constitui um direito proclamado a todos pela Constituição Federal 

desde 1988 (BRASIL, 1988), mas, mesmo assim, continua negligenciado, em especial 

às pessoas com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento, espectros ou 

com necessidades específicas temporárias ou permanentes. Em outras palavras, 

De longa data, a educação nacional vem mostrando o quanto necessita de 
mudanças para atender a todos os alunos, garantido o desenvolvimento 
escolar destes, e como nesse sentido, a vontade política para enfrentar um 
programa em favor das transformações de qualidade tem sido preferida pela 
opção por políticas que a um custo que não exija ampliação significativa da 
participação da educação na renda nacional e no orçamento público, 
privilegiam intervenções que tem sido compensatórias ou orientadoras para 
ações que possam mostrar números indicativos e maior acesso e 
permanência dos alunos no sistema escolar (FERREIRA; FERREIRA, 2004, 







http://antiga.coperve.ufsc.br/ead2006/libras/edital/editalcompleto.pdf
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do novo), e de se reorganizar o Ensino Superior, com o objetivo de propiciar condições 

de permanência aos estudantes que possuem como principal característica a 

diversidade linguística. 

 

Considerações Finais do Estado da Arte 

 Através da pesquisa sobre o estado da arte, no que se refere ao Ensino de 

Surdos no nível universitário, foi possível observar que a produção científica para esta 

área do conhecimento ainda é insuficiente acerca da proposição de estratégias e 

ações que favoreçam a permanência dos surdos no Ensino Superior. Isso pode ser 

compreendido pelo fato de que, mesmo acontecendo o ingresso desse público no 

Ensino Superior, o número ainda permanece insignificante, pois persistem os 

problemas no acesso, apesar da existência de diferentes políticas públicas. Logo, é 

possível a conclusão de que, quanto menor o número de surdos nesta modalidade de 

ensino, menor o número de pesquisas na área. 

Para além disso, foi possível compreender que grande parte das pesquisas se 

centra em apontar os problemas relacionados ao ingresso e às dificuldades, 

realizando uma denúncia das situações enfrentadas pelos surdos no Ensino Superior. 

Por outro lado, poucas pesquisas apresentam possibilidades e estratégias que 

possam favorecer a permanência.  

 Ademais, constatou-se que as pesquisas apontam as mudanças necessárias 

por parte de toda a estrutura da Universidade, para incluir os estudantes surdos, 

salientam-se as principais: contratação do profissional Intérprete de Língua de Sinais, 

conhecimento das especificidades dos surdos e de sua cultura, além de adaptações 

de nível curricular e didático pedagógico. No entanto, algumas ainda desrespeitam o 

direito linguístico do estudante surdo, por não realizarem a contratação do profissional 

com as competências necessárias. Também, observa-se que grande parte dos 

docentes desconhece as principais singularidades que influenciam diretamente na 

aprendizagem dos surdos incluídos no Ensino Superior, mesmo após mais de uma 

década desde a promulgação da legislação específica da surdez, o que torna 

necessário reforçar a relevância na busca de formação continuada. 

Corroborando isso, Gomes, Silva e Souza (2018) defendem que, para que a 

educação dos surdos atenda às suas especificidades, torna-se imprescindível o uso 

de materiais e livros didáticos adaptados. Entretanto, esse aspecto permanece 

negligenciado, conforme foi possível constatar no levantamento realizado na presente 
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pesquisa. As ofertas de materiais pensados e elaborados para os surdos ainda são 

pequenas, o que acentua a falsa inclusão em todos os níveis de ensino. Portanto, há 

uma grande necessidade de que as pesquisas relacionadas ao Ensino Superior sejam 

propositivas e tragam ações que viabilizem a permanência dos surdos universitários. 

Ressalta-se, também, o papel relevante da formação continuada em todas as 

modalidades de ensino, inclusive no Ensino Superior. Por meio da reflexão nas 

contradições e nos propósitos de se ensinar surdos (FERRARI, 2016), os docentes 

podem oportunizar o acesso ao ensino de qualidade, propiciando a construção do 

conhecimento pelo uso de estratégias bilíngues e permeadas pela visualidade. 
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relacionados ao letramento acadêmico científico podem ser insuficientes no término 

da graduação, já que muitos alunos podem não as cursar. 

 Prosseguindo com a averiguação das ementas, foram identificadas algumas 

ofertas que apresentam como foco o trabalho com os diferentes gêneros de texto e o 

conhecimento acerca de metodologia científica. Nesse aspecto, é possível salientar a 

disciplina metodologia científica, com 72 horas de carga horária, em que ocorre o 

trabalho com projetos de pesquisa e elaboração do conhecimento científico. 

Entretanto, essa carga horária pode ser insuficiente, dependendo das dificuldades de 

compreensão e escrita dos surdos que ingressam no Ensino Superior. Desse modo, 

nota-se a relevância em propiciar aos surdos momentos de construção do 

conhecimento de pesquisas científicas e imersões em eventos acadêmicos, para 

enriquecer suas experiências com os conhecimentos adquiridos.  

Na sequência, foi realizada a análise do curso de Pedagogia, do Instituto 

Nacional de Educação dos Surdos (INES), cuja matriz foi averiguada é a Licenciatura 

Pedagogia Bilíngue, com início em 2006 e possui como pré-requisito que os ouvintes 

possuam nível básico da Libras, sendo que a oferta acontece tanto na modalidade 

presencial quanto a distância. Já a Licenciatura da UFSC não menciona esse pré-

requisito21.  

As diferenças entre os cursos são nítidas. A maior discrepância observada diz 

respeito ao número de disciplinas ofertadas, pois enquanto a primeira instituição 

possui três ofertas obrigatórias e três optativas, a segunda possui onze componentes 

curriculares, todos obrigatórios. Ainda, nota-se o fato de essas ofertas não se referirem 

apenas à produção de materiais didáticos, mas em propiciar o letramento acadêmico 

científico, revelando a preocupação em ofertar disciplinas que possam auxiliar em uma 

prática pedagógica bilíngue, conforme pode ser observado na Figura 2: 

 
21 A análise da matriz curricular dos dois cursos foi realizada, tendo como base a modalidade presencial, 
a diferença nos anos, sendo que análise na UFSC correspondeu a 2014 enquanto no INES a 2017. 
Isso se deve ao fato da atualização no site das Instituições pesquisadas. Na matriz curricular do curso 
disponibilizado pelo INES, não constam disciplinas optativas com foco abordado nesta pesquisa. 
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de ensino. Ademais, a oferta de componentes curriculares permeados por práticas 

bilíngues, que levam em consideração as questões linguísticas da comunidade surda, 

possibilita o desprender-se de práticas improfícuas, que são mascaradas de inclusão, 

quando na realidade não respeitam as especificidades acadêmicas dos discentes 

surdos e não favorecem a sua autonomia e permanência no Ensino Superior. 

Ao realizar a análise da matriz curricular da Pedagogia Bilíngue, foi possível 

compreender a força com a qual o ensino bilíngue busca se instaurar ao preconizar o 

uso da Libras com L1 e, concomitantemente, esse fator apregoa o respeito à 

legislação vigente no Brasil. Além disso, preconiza a produção de materiais bilíngues 

como estimulador de práticas que conduzam a afirmação do bilinguismo em todos os 

níveis e modalidades de ensino. 

 

Considerações Finais: Bases Legais para o Ensino Bilíngue 

 Na atualidade, há uma ampla gama de legislações para explicitar como deve 

ocorrer a educação dos surdos e que a respeitar torna-se fundamental ao seu 

desenvolvimento pleno. Assim, esta pesquisa revelou a importância da Língua de 

Sinais para os surdos, evidenciando a necessidade de ser a sua língua de instrução, 

e que o desejo dos surdos é por uma educação bilíngue, com vistas a terem suas 

singularidades respeitadas. 

 Para o Ensino Superior, observa-se que faltam políticas de ensino bilíngue que 

promovam a permanência, tanto no aspecto linguístico quanto no cultural, que possam 

contribuir para o uso de estratégias adequadas que configurem efetivamente um 

ensino bilíngue. Uma vez que a presença do Intérprete garante o acesso aos 

conhecimentos e não êxito dos surdos no processo de ensino aprendizagem, é 

necessário repensar esta inclusão, em especial no que tange aos materiais didáticos 

ofertados, buscando atender à especificidade linguística e cultural, produzindo esses 

materiais e não centrar o acesso aos conhecimentos apenas nos textos escritos.  

Embora os dois cursos analisados possuam perfis diferentes, a análise 

realizada por esta pesquisa evidenciou a lacuna na pioneira graduação bilíngue, para 

promover o desenvolvimento da escrita acadêmica dos surdos universitários e no 

ínfimo estímulo em produções de materiais bilíngues voltados ao desenvolvimento da 

escrita dos surdos ou de cursos e materiais que colaborem com a escrita acadêmica. 

Isso revela um curso que cumpre ao propósito de disseminação da língua de sinais e, 

consequentemente, formação de profissionais fluentes na Libras apenas, pois não há 
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processo de letramento acadêmico-científico de estudantes surdos no Ensino 

Superior. Para isso, foi realizado um estudo de cunho bibliográfico (GIL, 2008) e de 

natureza qualitativa.   

 

Escrita e Surdez: Uma conciliação possível 

É indiscutível a importância da escrita, devido às suas características, como 

permanência e preservação da memória, sendo capaz de atravessar o tempo e o 

espaço. Entretanto, é também desafiadora, pois requer que seja ensinada e, 

consequentemente, que as particularidades sejam consideradas no processo de 

ensino (VIEIRA; FARACO, 2019).  

No caso específico dos surdos, é possível observar que encontram maiores 

barreiras no aprendizado, pois muitos, por nascerem em um lar ouvinte, aprendem 

uma língua de sinais tardiamente e de maneira pouco natural (MOURA, 2013). Além 

disso, observa-se que o processo de ensino da Língua Portuguesa nas escolas 

dificulta o aprendizado, diante da imposição do português nas experiências escolares 

dos surdos e da escrita estar diretamente ligada à realidade fônica, causando traumas 

e desprazer (COSTA; IRINEU, 2017). Esses fatores corroboram para o não 

desenvolvimento dos surdos no tempo adequado e o aprendizado tardio do português.  

Embora se reconheça a relevância do português na vida pessoal e acadêmica 

dos surdos, pelo fato de ele se constituir um cidadão brasileiro, isso não significa 

considerar que a Libras deva ser ensinada em segundo plano. Ao contrário, o 

desenvolvimento pleno do surdo, em especial na esfera acadêmica, está atrelado ao 

uso da língua de sinais como primeira língua.  

Por conseguinte, há adequações que devem ser realizadas para tornar o 

aprendizado do português escrito viável aos surdos, centrando-se nas características 

visuais, uma vez que os surdos constroem seu conhecimento por meio da visão 

(STROBEL, 2009). Assim, ao compreender que há especificidades a serem 

respeitadas nesse ensino, nota-se a importância assumida pela escrita, bem como 

sua constante interferência na sociedade, entendendo que existem estratégias de 

ensino do português para surdos que devem considerar as suas especificidades.   

Ademais, essas adaptações e estratégias devem ser capazes de permitir o 

desenvolvimento dos surdos em todas as etapas de ensino, incluindo o Ensino 

Superior e a pós-graduação, seja lato sensu ou stricto sensu. Isso origina a 

necessidade de se realizarem adaptações ou produzir material em consonância com 
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ANÁLISE DA PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA 

 
ANALYSIS OF TECHNICAL AND TECHNOLOGICAL PRODUCTION 

 

Resumo: Considerando a ausência de materiais didáticos bilíngues Libras-Língua Portuguesa para 
surdos, foi elaborada uma Produção Técnica e Tecnológica (PTT) no formato de e-book, com o objetivo 
de ensinar o gênero textual resumo técnico-científico a estudantes surdos. Assim, este artigo busca 
analisar e validar a PTT produzida. O processo de avaliação foi realizado por seis indivíduos (dois 
professores bilíngues, dois intérpretes de Libras e dois surdos) que receberam a PTT e responderam 
a um questionário. Os dados foram analisados quantitativamente e qualitativamente. A PTT foi 
produzida considerando os Princípios da Aprendizagem Multimídia na Elaboração de Materiais 
Bilíngues, comuns a materiais bilíngues do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). Os 
resultados demonstram que a PTT atende aos princípios de multimídia, capacidade limitada, 
contiguidade espacial, atenção dividida e segmentação, configurando-se como uma produção bilíngue 
para a comunidade surda. 
Palavras-Chave: Produção Técnica e Tecnológica. Resumo Técnico-Científico. Surdos. 
 
Abstract: Considering the absence of Libras-Portuguese bilingual didactic materials for the deaf, a 
Technical and Technological Production (TTP) was prepared in e-book format whose objective was to 
teach the technical-scientific summary text genre to deaf students. Thus, this paper seeks to analyze 
and validate the PTT produced. The evaluation process was carried out by six individuals (two bilingual 
teachers, two Libras interpreters and two deaf people) who received the TTP and answered some 
analysis questions. Data were analyzed qualitatively. The TTP was produced considering the Principles 
of Multimedia Learning in the Development of Bilingual Materials, common to bilingual materials of the 
Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). The results demonstrate that the TTP meets the 
principles of multimedia, limited capacity, spatial contiguity, divided attention, and segmentation, 
configuring itself as bilingual production for the deaf community. 
Keywords: Technical and Technological Production. Technical-Scientific Summary. Deaf. 
 

Considerações Iniciais 

O ensino de surdos no nível superior perpassa a necessidade de mudanças 

estruturais na universidade, uma vez que o objetivo não se constitui de apenas 

possibilitar o ingresso, mas condições de permanência. Para isso, sabe-se da 

importância do respeito à especificidade linguística dos surdos, ou seja, a Libras ser 

a língua de instrução dos surdos. Atrelado a esse requisito, há, no Brasil, uma 

legislação que explicita que o ensino dos surdos deve se pautar no bilinguismo, com 

a Libras como a primeira língua, e o ensino do português devendo ocorrer na 

modalidade escrita (BRASIL, 2005).  

Entretanto, para que esses quesitos sejam cumpridos, torna-se necessário o 

uso de materiais didáticos que propiciem aos surdos a construção de conhecimentos 

e os conduzam a serem cidadãos autônomos. Em consonância com isso, Marquetti e 

Cesaro (2020) mencionam que, para atender ao direito constitucional dos surdos no 

que se refere ao ensino, deve-se pensar em uma organização de materiais didáticos 

em Libras, possibilitando o ingresso do surdo na instituição de ensino e o acesso aos 

conhecimentos em sua língua.  
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Avaliador 4: Não opinou. 
 
Avaliador 5: Não opinou. 
 
Avaliador 6: Não opinou. 

 

Embora a forma de uso da PTT não tenha sido explicitada, por se responder 

à questão separadamente, infere-se pela primeira avaliação que há a possibilidade de 

uso das duas formas. Isso também ocorre na segunda avaliação explicitada nas 

respostas compiladas anteriormente. Apenas na terceira avaliação, houve a 

manifestação de forma assertiva sobre a PTT ser utilizada apenas por professores, já 

que o quarto, o quinto e o sexto avaliadores não responderam a esse questionamento.  

Portanto, foi possível concluir que existem duas possibilidades de uso, tanto 

de forma autônoma pelos surdos que possuem fluência na Libras e que consigam 

transitar pela Língua Portuguesa escrita, quanto por professores que ministrem aulas 

a graduandos surdos como uma estratégia para desenvolver a competência escrita 

do referido gênero. 

 

Considerações Finais 

A inclusão dos surdos no ensino superior pressupõe o uso de materiais 

didáticos bilíngues. No entanto, ao ingressarem na graduação, os surdos não 

possuem a vivência em gêneros textuais científicos, em especial nos que circulam 

frequentemente neste nível de ensino, como resumos, artigos e resenhas. Além disso, 

o ingresso na universidade é acompanhado pelo domínio elementar da língua 

portuguesa, resultando em dificuldades na escrita (FERNANDES; MOREIRA, 2017). 

Assim, a metodologia de produção de materiais bilíngues deve estar ancorada 

em características que possibilitem aos surdos a construção do seu conhecimento. 

Logo, metodologias de ensino e criação de materiais deve estar contextualizada em 

referenciais visuais compostos de linguagem verbal (Libras e legendas em português 

para termos técnicos) e não verbal (fotos, desenhos, esquemas, símbolos), de modo 

a potencializar associações, inferências e reflexões para a constituição dos sentidos 

do texto (FERNANDES; MOREIRA, 2017). 

Logo, para propiciar a elaboração de materiais didáticos, observa-se a 

exposição e um delineamento de etapas, de forma que ações afirmativas do 

bilinguismo possam se efetivar, como é o caso do INES, que divulgou as etapas de 
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APÊNDICE 1: VÍDEOS 

 

Apresentação e Organização da Produção Técnica e Tecnológica (PTT), em: 
 https://youtu.be/scL1njf3zAI 

 
Conhecendo o gênero resumo em: 

 https://youtu.be/qO6Y6Wrq6zM 
  

Estrutura do resumo em:  
https://youtu.be/SULmj4ADrXc 

 
Aprendendo a Resumir em:  

https://youtu.be/4mA3Z8OwK8Q 
 

  

https://youtu.be/scL1njf3zAI
https://youtu.be/qO6Y6Wrq6zM
https://youtu.be/SULmj4ADrXc
https://youtu.be/4mA3Z8OwK8Q
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APÊNDICE 2: E-BOOK 
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